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Vegetação e Habitats  
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 

Comunidades vegetais  

elevada diversidade e heterogeneidade  

 39 tipologias de coberto vegetal             

(mosaico de vegetação) 

  22 habitats com estatuto legal de proteção 

 

 

Cartografia do coberto vegetal (2014) 



Mata da Machada 

• Povoamentos florestais (comunidades dominantes) 

 Pinhais, sobreirais, eucaliptais + Acaciais  

 

 

 

 
 Matos de tojo-chamusco (Hab. 2260) 

Medronhal(Hab. 5330 pt3) 

Prado de baracejo l(Hab. 6220pt4) 

Vegetação e Habitats  
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 

• Comunidades arbustivas (muito variadas) 

 Matos psamófilos em areias, Sargaçais e Tojais, Urzais, 
Matagais mediterrânicos e Matos higrófilos 

 

 

 

 
 

• Prados herbáceos  

 P. anuais de espécies heliófilas (areias soltas ou pouco consolidadas)  

 P. vivazes de herbáceas perenes (solos mais consolidados e profundos) 

 P. húmidos nas lagoas temporárias (solos arenosos húmidos) 

 Pastagens (prados com pressão pastoril) 

 



Sapal 

• Estuário do rio Coina 

 Lodaçais a descoberto na maré baixa 

 Comunidades de sapal nas orlas do estuário  
sapal baixo - prados de morraça| sapal médio - juncais e matos halófilos | sapal alto – 
Matos halonitrófilos 

 Caniçais, tabuais  
(influência da água doce na zona mais a montante do estuário - anfíbios) 

 
 

Lodaçais (hab. 1140pt1) 

Sapal baixo com Sarcocornia perennis (hab. 1420pt2) 

Amial paludoso(hab. 91E0pt3) 

Vegetação e Habitats  
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 

• Várzea (a sul de Coina) 

 Juncais e caniçais 

 Choupais, salgueirais e amiais paludosos  
(raras manchas de bosque) 

 Canaviais | Hortas + com. ruderais  
(reminiscências da atividade agrícola) 

 



Elenco botânico 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 



Biodiversidade em números  

• 472 taxa de plantas vasculares 

• 88 famílias botânicas 

• 7 Endemismos ibéricos, raros a nível global ou nacional 

• 3 Endemismos lusitânicos 

• 7 Espécies raras a nível local 

• 6 Espécies com estatuto de proteção (Directiva Habitats - Directiva n.º 92/43/CEE) 

• 1 espécie com legislação específica  

• 14 espécies invasoras (Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de Dezembro de 1999)  

                             (2014) 

Elenco botânico 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 



Principais famílias 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 

Famílias botânicas  
agrupam géneros com características semelhantes  

Na Reserva natural Local as mais abundantes são: 

 
 
 

• Prados 
Asteraceae 

Fabaceae 

Poaceae 

• Zonas húmidas 
Cyperaceae 

Juncaceae 

• Matos 
Lamiaceae 

Liliaceae 

Apiaceae 

Caryophilaceae 

Geraniaceae 

Cistaceae 
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Famílias botânicas  
agrupam géneros com características semelhantes  

Na Reserva natural Local as mais abundantes são: 

 
 

• Prados 
Asteraceae 

Fabaceae 

Poaceae 

• Zonas húmidas 
Cyperaceae 

Juncaceae 

• Matos 
Lamiaceae 

Liliaceae 

Apiaceae 

Caryophyllaceae 

Geraniaceae 

Cistaceae 

Principais famílias 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 



famílias botânicas mais abundantes 
Plantas herbáceas, vivazes ou anuais (Ciclo de vida curto) 

Adaptadas à polinização por insetos e flores vistosas, 

Adaptadas ao clima mediterrâneo. 

 

 
 
 

Principais famílias 
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Principais famílias 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 

Famílias botânicas  

No outro extremo da diversidade taxonómica colocam-se famílias com poucos 

representantes:  

poucos géneros, poucas espécies, mas com um peso importante na vegetação de 

Portugal. 

Incluem características como: 

• Plantas arbustivas, arbóreas ou lianas 

• Folhas perenes, largas, coriáceas 

• Endemismos  

 

 
 

Fagaceae (10 sp.) – Quercus suber 

Smilacaceae (1 sp.) – Smilax aspera 

Thyphaceae (4 sp.) – Typha latifolia  



Espécies RELAPE  
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 

Espécies excecionais 

Espécies Raras, Endémicas, Localizadas, Ameaçadas ou em Perigo de Extinção 

• Endemismos ibéricos 

• Endemismos lusitânicos 

• Espécies raras a nível local 

• Espécies com estatuto de proteção ou legislação específica 

 

  



Endemismos ibéricos,  
raros a nível global ou nacional 

 

• Allium pruinatum Sprengel 

• Cheirolophus uliginosus (Brot.) Dostál 

• Euphorbia uliginosa Welw. ex Boiss. 

• Fritillaria lusitanica var. stenophylla (Boiss. & Reuter) Baker 

• Klasea integrifolia subsp. monardii (Dufour) Cantó 

• Lathyrus nudicaulis (Willk.) Amo 

• Odontitella virgata (Link.) Rothmaler. 

 

 

Endemismos ibéricos 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 



Cheirolophus uliginosus  

 
 

 

Distribuição na reserva - Rara -  apenas no SE Mata Nacional da Machada,  

Habitat - orla de tojais-urzais higrófilos. Depende da existência de solos húmidos e dos matos higrófilos.  

Ameaças – Muito ameaçada na PI: na reserva as ameaças são as alterações regime hidrológico |      

adensamento arbustivo de espécies com comportamento invasor, principalmente de silvado e acacial 

Endemismos ibéricos 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 

PI 



Fritillaria lusitanica var. stenophylla  

 
 

 

Distribuição na reserva – Rara - A fritilária-lusitânica apenas foi observada num local 

Habitat – clareira de urzal na Mata Machada 

Ameaças - adensamento arbustivo de espécies com comportamento invasor, como as acácias. 

Endemismos ibéricos 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 

PI 



Endemismos lusitânicos 

 

• Juniperus navicularis Gand. 

• Ulex australis subsp. welwitschianus (Planch.) Espirito Santo & al. 

• Centaurea sphaerocephala subsp. lusitanica (Boiss. & Reuter) Nyman 

 

 
 

 

Endemismos lusitânicos 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 



Juniperus navicularis  

 
 

 

Distribuição na reserva - O piorro ocorre na Mata Nacional da Machada. A maioria dos núcleos é 

constituída por um número muito reduzido de indivíduos.  

Habitat - associada a matos psamófilos, em áreas abertas ou sob coberto de pinhal-bravo.  

Ameaças - não tem capacidade de regenerar a partir da raiz quando é cortado ou sujeito a um fogo. 

Endemismos lusitânicos 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 

Lu 



Centaurea sphaerocephala subsp. lusitanica  

 
 

 

Distribuição na reserva – Rara.  A presença da centáurea mata-burros na reserva foi assinalada 

apenas em três locais, todos nas bermas de um trilho que atravessa a várzea a sul de Coina.  

Habitat - A presença desta espécie neste território constitui uma curiosidade científica, pois está 

normalmente associada a substratos derivados de calcários.  

Ameaças - Face à sua raridade a nível local, a sua conservação na Reserva poderá estar ameaçada no 

caso de haver uma intervenção no caminho. 

Endemismos lusitânicos 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 

Lu 



Espécies com estatuto de proteção  
(Directiva Habitats - Directiva n.º 92/43/CEE) 

 

• Euphorbia transtagana Boiss.  

• Hyacinthoides vicentina subsp. transtagana Franco & Rocha Afonso 

• Thymus capitellatus Hoffmanns. & Link 

• Thymus villosus L.  

• Narcissus bulbocodium L.  

• Ruscus aculeatus L.  

 
 
 

Espécies com estatuto de proteção 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 



Hyacinthoides vicentina subsp. transtagana 
II - espécies animais e vegetais de interesse comunitário cuja conservação exige a designação de zonas especiais de conservação 
IV - espécies animais e vegetais de interesse comunitário que exigem uma protecção rigorosa 
 

 

 

O Jacinto vicentino é um geófito bulboso de floração precoce, endémico do litoral sul de Portugal.  

Distribuição na reserva – Rara. assinalada apenas em 4 núcleos,  
Habitat - Prados húmidos na proximidade de linhas água temporárias,  
Ameaças  - a sua conservação a longo prazo poderá estar ameaçada por alterações do regime hídrico 

Espécies com estatuto de proteção 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 

Lu 



Thymus capitellatus 
IV - espécies animais e vegetais de interesse comunitário que exigem uma protecção rigorosa 
  

 
 
 

O tomilho-do-mato é um pequeno arbusto aromático, endémico das bacias sedimentares dos rios Tejo e Sado,  

Distribuição na reserva – abundante. Distribui-se um pouco por toda a área da Mata da Machada,  
Habitat -  matos psamófilos ou sob coberto de pinhais e sobreiral abertos. 
Ameaças - sem ameaças significativas. 

Espécies com estatuto de proteção 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 

Lu 



Espécies raras a nível local 

 

• Drosophyllum lusitanicum (L.) Link 

• Helianthemum apenninum subsp. stoechadifolium (Brot.) Samp. 

• Juncus fontanesii subsp. fontanesii Gay 

• Limodorum abortivum (L.) Swartz 

• Fuirena pubescens (Poir.) Kunth 

• Pinguicula lusitanica L. 

• Scilla ramburei Boiss. 

 

 

 

Espécies raras 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 



Drosophyllum lusitanicum  

 

 

 

 

 
 

 

Distribuição na reserva – abundante O pinheiro-baboso é uma espécie muito rara a nível local - 2 locais  

Habitat - clareiras de matos. 

Ameaças - adensamento da vegetação. Esta espécie é também muito suscepitivel ao enriquecimento do 

solo em nutrientes, pelo que a invasão por acácias, ao alterar as características do solo, 

impossibilita a recolonização 

Espécies raras 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 



Limodorum abortivum  

 

 

 

 

 
 

 

O Limodoro-mal-feito é uma orquídea que não faz fotossíntese – totalmente lilás. 

Distribuição na reserva – rara. Encontra-se de modo muito pontual na área da Mata da Machada 

Habitat - sob coberto de sobreiro e em clareiras de matos de murta ou carvalhiça. 

Ameaças - Face à sua raridade local, é possível que seja muito suscetível a fenómenos de invasão biológica 

Espécies raras 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 



Espécies invasoras  
(Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de Dezembro de 1999)  

• Mimosa (Acacia dealbata); 

• Acácia-de-espigas (Acacia longifolia); 

• Acácia-negra (Acacia mearnsii); 

• Acácia-austrália (Acacia melanoxylon); 

• Acácia (Acacia pycnantha); 

• Acácia-virilda (Acacia retinodes); 

• Acácia (Acacia saligna); 

• Erva-gorda (Arctotheca calendula); 

• Chorão (Carpobrotus edulis); 

• Háquea-picante (Hakea sericea); 

• Bons-dias (Ipomoea indica); 

• Erva-azeda (Oxalis pes-caprae);  

• Robínia (Robinia pseudoacacia); 

• Espartina (Spartina densiflora) cf. 

 

Espécies invasoras 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 



Espécies exóticas não consideradas invasoras pelo 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de Dezembro de 1999, 
mas com comportamento invasor noutros pontos do 
território nacional  
 
• Cana (Arundo donax); 

• Penachos ou erva-das-pampas (Cortadeira selloana); 

• Botões-de-latão (Cotula coronopifolia); 

• Charuto-do-rei (Nicotiana glauca); 

• Rícino (Ricinus communis); 

• Azeda-rosada (Oxalis purpurea); 

• Jarro (Zantedeschia aethiopica). 

 
 

Espécies invasoras 
da Reserva Natural Local da Mata da Machada e Sapal do Rio Coina 



Prontos para 
explorar? 



Estudo de caracterização da flora e 
vegetação da Reserva local do sapal do rio 

Coina e Mata Nacional da Machada - 
Barreiro 

 
Estudo de caracterização das 

comunidades vegetais e do elenco 
botânico da reserva 

desenvolvido entre 2013-2014  

http://www.lifebiodiscoveries.pt/
documentos 

http://www.spbotanica.pt/ 

 



 

Guia da Flora da Mata 
da Machada 

 
Estudo de caracterização dos principais 
habitats das comunidades vegetais e do 

elenco botânico dos arbustos e 
herbáceas mais marcantes da Mata da 

machada 
 

desenvolvido por Miguel Porto em 
2009 

http://www.lifebiodiscoveries.pt/
documentos 

http://www.spbotanica.pt/ 

 



 

Portal Flora-On 
Base de dados fotográfica, geográfica, morfológica e ecológica 

da flora vascular de Portugal. 
Contem uma ferramenta de identificação interactiva. 
Desenvolvido pela Sociedade Portuguesa de Botânica. 

http://www.flora-on.pt/  

 

http://www.flora-on.pt/
http://www.flora-on.pt/
http://www.flora-on.pt/


O que esta em floração em outubro?  
 

Na Mata 
Arbutus unedo 
Quercus suber 
Daphne gnidium 
Smilax aspera 
Polygonum equisetiforme 
Leucojum autumnale 
Calluna vulgaris 
 

No sapal 
Aster squamatus 
Mentha aquática 
Aster tripolium  
Phragmites australis 
Arundo donax 
 
 
 



Saídas de campo | cursos de botânica 
http://www.lifebiodiscoveries.pt/atividades 

http://www.cm-barreiro.pt/ 
http://www.spbotanica.pt/ 

www.facebook.com/SPBotanica 
 

http://www.lifebiodiscoveries.pt/atividades
http://www.lifebiodiscoveries.pt/atividades
http://www.lifebiodiscoveries.pt/atividades


Muito obrigada 

 

 

Patrícia Pinto da Silva 
 

spbotanica@geral.pt 


